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  Como gerar criatividade e inovação: ter atenção ao que o cliente sinaliza e marcar presença em ambientes favoráveis à criação de conhecimentos


  A criatividade e a inovação são alavancadas quando nos submetemos e nos permitimos vivenciar diferentes ambientes de interação que trazem informações e conhecimentos, e quando passamos a olhar o que oferecemos em termos de produtos e/ou serviços sob a ótica dos clientes, sem apresentar resistência em ouvir suas sugestões e demandas


  Alcides Ferri
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  Segundo Dewitt Jones, fotógrafo da National Geographic Magazine, “a criatividade consiste em olhar para o ordinário e ver o extraordinário”. Ou seja, é a capacidade que a pessoa tem de enxergar aspectos incomuns em algo comum.


  É evidente que existem pessoas com capacidade natural para a criatividade, ao passo que outras não têm essa habilidade. No entanto, pode ser desenvolvida se houver empenho e esforço por parte daqueles que querem aprimorá-la ou ampliá-la.


  Para enxergar o extraordinário, você precisa se expor, precisa haver questionamentos, precisa pensar fora da caixa e precisa olhar por outra perspectiva. Muito embora tenha quem faça isso com maior facilidade, se você quiser ser mais criativo tem de correr atrás, de fazer acontecer, de buscar.


  Quando se enfrenta uma situação em que se faz necessário sair da mesmice e implantar ou implementar novas práticas e modelos, é válido buscar informações, conhecimentos e fazer o benchmarking (que é a busca das melhores práticas que conduzem a um desempenho superior).


  Um profissional da área de Recursos Humanos, por exemplo, que procura munir-se de informações e novidades relacionadas à sua área de atuação ao participar de feiras e congressos de RH. Quando em visita a esse ambiente de interação é natural familiarizar-se com políticas, práticas atuais e as tendências predominantes no mercado para a área. Dessa forma, tem mais condições de enfrentamento ao se deparar com as situações probantes e adversas em seu dia a dia no trabalho. Poderá, munido de informações oriundas de um espaço de interação que visitou anteriormente, fazer face às necessidades de melhoria. A criatividade vem à tona exatamente na proporção daquilo que se foi buscar e, muitas vezes, é expandida porque o profissional poderá ampliar e/ou adequar as informações e novidades para a sua própria realidade.


  Todo ambiente que promove a interação e a riqueza de informações tende a gerar um estímulo à criatividade. Quando a pessoa procura orbitar por diferentes ambientes ligados a projetos de transformação e inovação de processos, serviços e produtos, ela se familiariza com novas ideias e, de certa forma, absorve conhecimentos importantes ao analisar e avaliar novas práticas e modelos. Seja num ambiente de interação ou na realização de um benchmarking, a criatividade é aguçada, pois por meio da comparação é possível dar forma à imaginação. A premissa que está em foco aqui não tem a ver com o ditado que diz que “na vida nada se cria, tudo se copia”, mas o que está em voga é o fato de se expor com o propósito de buscar conhecimento e alternativas para se pensar fora da caixa.


  No âmbito pessoal, por exemplo, quando você se propõe a assistir a uma palestra aberta, automaticamente absorve uma visão diferenciada de determinado assunto, ainda que você o domine, pois quase sempre o palestrante traz uma abordagem com um foco distinto. E mesmo se não ocorrer absorção do que foi explanado, a oportunidade que você tem de interagir com os outros pode lhe proporcionar novos contatos e experiências contributivas para abrir sua mente.


  Assim sendo, é possível aliar conhecimento com imaginação, principalmente se houver uma pesquisa a respeito do tema a ser trabalhado. Ainda que Albert Einstein tenha dito: “A imaginação é mais importante que o conhecimento”, há quem diga que não existe imaginação sem conhecimento.


  No tocante às diretrizes das organizações nos processos de criatividade e inovação, aqueles que se colocam num curso de ação objetivando adquirir informações a respeito, por exemplo, de um produto e/ou serviço relacionado ao seu ramo de atuação, tem mais condições de exercer a criatividade. Ao lidar com um leque de informações variadas e adicionais, é possível sobrepujar concorrentes no sentido de aprimoramento e destaque em produtos e/ou serviços. Olhar para uma realidade e interpretá-la carregada de possibilidades só é possível para quem está antenado com as tendências atuais e as necessidades, reais ou imaginárias, das pessoas.


  Também é importante estar completamente aberto para receber feedbacks e sugestões a fim de gerar aprimoramento, soluções, criatividade e inovação. A empresa era fornecedora de um software para a área de contabilidade, controladoria e recursos humanos. O combinado era: sempre que o cliente/usuário necessitasse de algo mais customizado como relatórios, tabelas e outros recursos no sistema, a empresa fornecedora disponibilizaria seus desenvolvedores ou analistas para captar as informações e necessidades do cliente/usuário com vistas a atendê-lo a contento. No entanto, não era isso o que acontecia no cotidiano, pois a reclamação era constante por parte do cliente/usuário, no que tange à assistência e à presença mais próxima do fornecedor. A reclamação se estendia porque o fornecedor sempre empurrava goela abaixo as alterações realizadas no sistema sem dar a devida atenção às demandas do cliente/usuário. Este, por sua vez, foi se desgastando com a situação até que resolveu trocar por um fornecedor que estabeleceu um vínculo mais próximo, direto e com uma escuta ativa para as necessidades apresentadas.


  Nunca se pode abrir mão daquilo que o cliente/usuário tem a dizer. Ou seja, resistir às considerações feitas por ele é cair na zona da inércia e obsolescência.


  A inovação de um produto e/ou serviço sempre visa atender a uma necessidade. Porém, na maior parte dos casos, os clientes ou consumidores desconhecem a solução apresentada pelo produto e/ou serviço. Isto é, não fazem ideia de como algo poderia ser tão útil. É como acontece quando compramos um produto lançado no mercado ou que já existe, que traz uma melhoria, e ao utilizá-lo nos perguntamos: “como eu vivi sem isso até hoje?” A indagação que fazemos para nós mesmos retrata a necessidade duradoura que estava desatendida até então. A solução apresentada foi fruto da observação de alguém que enxergou aquilo que outros deixaram de ver ou, se viram, não pararam para analisar.


  Nesse sentido, nos cabe refletir como as empresas não avançam, muitas vezes, nos processos de criatividade e inovação justamente porque não tiveram um olhar mais atento para as necessidades, interesses e exigências dos clientes. Tal ocorrência surge quando se deixa de tirar proveito, por exemplo, das reclamações dos clientes, uma vez que cada reclamação manifesta é uma oportunidade de observar o que está faltando, sendo que o próprio cliente traz de forma às vezes implícita as bases para a criatividade e inovação.


  Além da tecnologia e investimento em pesquisa e desenvolvimento (P&D), as empresas que têm o cliente como agente inovador são vistas no mercado como de vanguarda. Considerando que o cliente é uma mina rica de ideias inovadoras, sua insatisfação e/ou informações podem ser um ponto de partida para a inovação de produtos e/ou serviços. Para tanto, é imprescindível o estabelecimento de um vínculo mais estreito entre os clientes e aqueles que colhem suas ideias e colocações, fazendo-o de uma forma mais preparada e assertiva para administrá-las com objetivo de remetê-las à equipe técnica.


  Certamente, o sucesso alcançado por diferentes empreendedores em suas respectivas organizações e ramos de negócios, no que diz respeito ao tema criatividade e inovação, tem como diferencial competitivo a plena consideração pelos clientes em ouvi-los, e a constante presença em ambientes favoráveis à criação de novos conhecimentos.
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  Empreendedorismo e liderança: pilares da criatividade e inovação


  Criatividade e inovação são o motor de desenvolvimento de empresas que dominam diversos setores da economia mundial. Diferentemente do que pregam os que referendam e padronizam certos modelos e práticas de gestão, fomentar o espírito empreendedor, a transparência, a competitividade e o compartilhamento de ideias faz a criatividade e a inovação estarem ao alcance de todos


  Alexandre Oliveira
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  Ao longo de minha carreira, vi inúmeros exemplos de pessoas e empresas que conseguiram criar ambientes criativos. Perceberam como novas ideias modificariam de modo substancial o status quo. Deste modo, cresceram, atingiram massa crítica e se tornaram referências em suas áreas de atuação. Mas, depois de alguns anos, perderam seu brilho, mergulharam na estagnação, perderam talento e entusiasmo e melancolicamente se tornaram rotineiras, complexas, pesadas e desimportantes. Por outro lado, há as que permanecem inquietas, mantêm acesa a chama da ambição, ajustam seus rumos, corrigem seus erros e seguem seu caminho de sucesso, realização e conquista.


  Compartilho a seguir algumas características que vi nestes casos. Espero contribuir com algumas generalizações que podem facilitar a condução de equipes, organizações ou mesmo a carreira de cada um, mantendo ativa a criatividade e a capacidade de inovar, que são elementos estruturais e fundamentais do sucesso sustentável.


  A criatividade não é um “dom divino”


  Não, não são apenas os gênios os que podem ser criativos. Ótimo se você tiver a felicidade de ser inteligente acima da média. Melhor ainda se você tiver o maior número de pessoas acima da média trabalhando com você. Mas não existem pessoas acima da média suficientes para que todas as organizações sejam formadas apenas por craques. Busque sempre os melhores – esta é uma tarefa permanente que nunca pode ser negligenciada, mas você vai precisar encontrar o equilíbrio entre o que você ou sua empresa conseguem de fato fazer com as pessoas que estão hoje e no curto prazo ao seu lado. Como então fomentar a criatividade sem depender sempre de pessoas que podem ou não estar disponíveis? Como extrair de cada um as ideias e ações que tragam o insight criativo que pode ser efetivamente aproveitado e colocado rapidamente em prática?


  As pessoas encontram soluções para problemas e situações primordialmente porque precisam fazê-lo. Pessoas que entendem o que seu grupo precisa, de fato, se sentem movidas a tomar atitudes, posicionamentos, dizer o que pensam, argumentar por suas ideias e, assim, a participar de um ambiente dinâmico, de alto grau de senso de propriedade, de comprometimento compartilhado. Os empreendedores, por exemplo, são fundamentalmente criativos. Sua energia e foco estão totalmente aplicados em conseguir que suas empresas se tornem e se mantenham viáveis. Encontram possibilidades, delimitam novos mercados, ajustam seus produtos, trocam suas equipes, remodelam seus custos, enfim – criam.


  Relatarei aqui uma situação que vivenciei, na qual uma empresa de desenvolvimento e implementação de sistemas precisava rapidamente melhorar sua produtividade de maneira acentuada. Caso isso não acontecesse, seria inevitável a redução de investimentos e consequente perda de ativos, pessoas, posição no mercado e valor da marca. O gestor desta organização reuniu todas as principais pessoas do time – não apenas os gestores formais, mas também os formadores de opinião, os mais jovens, os mais experientes, colegas ligados a diferentes áreas da organização. Ele então expôs a situação de maneira detalhada, apresentou e explicou quais indicadores de performance estavam indo mal, e sua visão das causas desta má performance. Explicou ainda que, no ritmo corrente, em poucos meses seria inevitável o pior cenário. Neste pior cenário, detalhou o que aconteceria com cada área, quais setores seriam eliminados, fundidos ou reduzidos. Mas ele também convidou todos a pensar, contribuir com ideias e alternativas para que os indicadores melhorassem e o cenário de curto prazo pudesse ser evitado.


  Neste dia, ele certamente perdeu alguns colaboradores. Nem todas as pessoas teriam o grau de envolvimento ou identificação com o grupo para encontrar dentro de si soluções para o dilema em questão. Algumas passaram automaticamente ao “modo sobrevivência”. Algumas, a propósito, eram talentos raros. Estes talentos sabem que em pouco tempo teriam suas situações particulares resolvidas. De fato, poderiam até serem beneficiados com a situação. Não há nada errado nesta postura. É absolutamente humano, natural. Estas pessoas, a partir de agora, seriam observadoras críticas dos próximos eventos e tomariam suas decisões racionais e pragmáticas baseadas em sua percepção a respeito de “ficar no barco” ou pular dele enquanto é tempo. E este é o primeiro benefício que o gestor teve com sua atitude: ele sabe com quem não pode contar e terá atores racionais, desinvestidos emocionalmente, e pragmaticamente julgando os próximos eventos, o que lhe oferece, então, uma baliza interessante para contrastar suas próprias impressões.


  Por outro lado, neste dia ele também despertou alguns empreendedores. Pessoas que a partir daquele momento teriam o senso de urgência para opinar – e agora foram convidadas ou mesmo convocadas a isso – e dar início a um caldo de cultura que entra em rápida ebulição: pessoas empreendedoras motivadas a resolver uma necessidade primordial. Muitas ideias surgiram... Como melhorar a gestão de projetos, como reduzir o tempo ocioso de equipes caras e de difícil mobilização, como descontinuar certos projetos deficitários e reaproveitar recursos. Muitas ideias sugeridas já haviam sido discutidas anteriormente, mas não haviam sido aproveitadas. Mas, além destas alternativas “regurgitadas” pela premência de um cenário desfavorável, surgiram outras soluções que não haviam sido consideradas anteriormente.


  Tirando proveito destas ideias, o gestor conseguiu modificar a expectativa da alta direção da empresa em relação à performance desta organização, implementar novas práticas, quebrar alguns conceitos internos e externos junto ao mercado para conquistar novos segmentos e revigorar a unidade. Alguns dos “céticos” se convenceram e passaram a contribuir com seu talento nesta nova realidade do grupo. Hoje, a empresa continua sendo uma referência importante em sua área e um polo de atração e formação de talentos, conhecidos no mercado por sua capacidade de adaptação e criatividade.


  Neste relato havia uma situação premente, desagradável, que poderia trazer consequências negativas a todo um conjunto de pessoas. Mobilizar indivíduos, direcionar sua energia e despertar seu potencial nesta situação é um grande desafio, mas, de certa forma, o impulso criativo é quase instintivo. Porém, é importante saber criar estes ambientes de ebulição criativa em qualquer contexto. O espírito competitivo, a satisfação de conseguir ver suas ideias e estratégias executadas e experimentar o sucesso (e também o fracasso) são ingredientes presentes em todos. Empresas ou equipes criativas sabem galvanizar e turbinar estes sentimentos, tirando o melhor gênio de dentro de cada um.


  Desse modo, mantenha vivo o empreendedor que existe em você e contamine suas equipes com este espírito. Compartilhe com total transparência qual é a necessidade fundamental que você e seus associados devem atender. Elimine a condescendência, ou qualquer fator que possibilite que esta necessidade seja atendida de modo paliativo – assuma as consequências disso. Remediar uma questão primordial sem de fato resolvê-la é como mascarar os sintomas de uma doença sem tratá-la. Pior, é um desperdício, pois a energia vital e o foco que devem ser aplicados em conseguir ideias e alternativas ficam amortecidos, represados e diluídos na forma de frustração, rumores e desmotivação. Se a empresa precisa tomar medidas difíceis, é melhor que todos os envolvidos saibam a respeito e conheçam bem qual a magnitude dos impactos caso isso não aconteça. E é igualmente importante comunicar as consequências, benefícios e recompensas se e quando tudo der certo.


  Inovar é necessário. Ganhar escala é vital!


  Grandes inovações são aquelas que você nem percebe, mas de repente se tornam parte de sua vida. De modo quase imperceptível, alcançam uma escala de utilização impensável dentro do período de tempo em que amadurecem. Respondem de modo quase óbvio a uma necessidade latente de um segmento de atuação.


  É frequente hoje ver empresas que mantêm estratégias para fomentar a inovação em seus quadros. Existem diversas táticas neste sentido. Algumas criam núcleos de inovação. Outras desenvolvem programas internos de fomento, para garimpar de suas equipes aquelas ideias que lhes parecem fortes e adequadas o suficiente para merecer maior atenção e investimentos. Outras ainda estabelecem relacionamentos com a comunidade de “startups”. Ou associam-se com fundos de investimento que aportam todo um portfólio de serviços de gestão para fortalecer o processo de crescimento das ideias de negócio inovadoras nas quais acreditam. Há finalmente as que preferem comprar inovações, seja integrando patentes ao seu portfólio de produtos e ativos, ou mesmo integrando empresas inteiras à estrutura organizacional financeira e de gestão de um grupo.


  Neste curto espaço, pretendo ressaltar um aspecto comum em todas as experiências de inovação em que atuei, direta ou indiretamente: grandes inovações vêm sempre acompanhadas de uma cadeia de valor que rapidamente multiplica sua produção em escala sem, ou quase sem, investimentos incrementais. Em outras palavras, atingem massa crítica de produção e uso, e a multiplicam até a saturação em um período muito curto, sem custos adicionais significativamente ou relativamente altos. Assumindo que a empresa encontrará alternativas inovadoras nas quais acredita e quer investir, é fundamental entender e determinar até que ponto o crescimento desta ideia em seu mercado de atuação é sustentável, e se vai necessitar de grandes esforços para multiplicar periodicamente sua escala. E aqui não se trata apenas de capital, mas de recursos humanos, aquisição e renovação de tecnologia, licenças governamentais, arcabouço jurídico, etc.


  Em minha área de atuação – tecnologia em geral e comércio eletrônico – vivenciei casos em que ideias brilhantes, de forte impacto e com alta aderência ao mercado, sucumbiram por dificuldades de crescimento em escala. Houve sucessos, clientes se beneficiaram de sua utilização, e houve, inclusive, uma primeira onda de crescimento “3-dígitos” muito promissora. Porém, a partir de um certo ponto, infelizmente ainda não grande o suficiente para considerá-lo como ponto de saturação, seguir crescendo representava um custo incremental elevado. Assim, o crescimento e, portanto, a própria sustentabilidade desta estratégia inovadora passaram a competir diretamente e na mesma proporção com o próprio “core business” da empresa. Situações como esta são naturais. De fato, algumas empresas as encaram como um momento de reinvenção, e conseguem redirecionar e deslocar esforços de modo a priorizar o crescimento de suas divisões ou produtos inovadores. Promovem uma “canibalização criativa”, na qual surgem as “vacas leiteiras”, divisões e produtos legados que têm como principal objetivo financiar alternativas inovadoras e que apresentam melhores perspectivas estratégicas no longo prazo. Porém, estas estratégias por vezes consomem um tempo maior do que o ideal para superar esta fase de conflito interno e, com isso, perdem o vigor, ou permitem que competidores tomem espaço com ações mais rápidas e incisivas.


  Neste artigo, gostaria de chamar a atenção para aquelas oportunidades de inovação que são mais simples e de execução menos complexa dentro do quadro geral de ativos e processos que já existem. Relembro aqui um caso em que, ao interagir com colegas da área de desenvolvimento, estes “descobriram” algumas rotinas de software que, com pouca adequação, poderiam ser adaptadas à necessidade comum a uma grande fatia de clientes em meu mercado e gerariam, então, uma nova forma de entregar nossos serviços de maneira inovadora. E poderíamos estender esta novidade a 100% dos clientes sem nenhum investimento adicional, além das poucas horas de desenvolvimento necessárias para este pequeno ajuste. Imagino quantas possibilidades como esta acabam morrendo antes de nascer, pois as empresas acabam engessando seu processo de inovação dentro de modelos rígidos, de certa forma “abençoados” pelo consenso da inteligência geral.


  E aqui, retomo e reúno os dois conceitos trabalhados neste livro e neste breve e despretensioso relato. Criatividade e inovação caminham lado a lado. Não são conceitos ou processos estanques, a serem artificialmente colados como parte de desenhos estruturais de organizações. Tal como as pessoas que as concebem, ideias criativas e inovações que têm grande potencial de escala surgem em ambientes onde há transparência, espírito empreendedor, estímulo à competição e ao compartilhamento e, sobretudo, atenção e crença objetiva nas pessoas. Para além dos rótulos e das metodologias consagradas, está o “José”, a “Joana”, o time responsável por executar uma missão, e é dele que você depende. Todos queremos ser criativos, todos queremos inovar e, claro, todos queremos vencer. Conte com isso e seja o facilitador para que aconteça.
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Coaching aplicado à TI, a inovação que pode trazer resultados


  A prática do coaching no mundo corporativo é bastante difundida, porém na área da Tecnologia da Informação, muitas vezes, não damos a devida importância ao tema. O motivo? Temos missões muito críticas pela frente ou por não ser prioridade ou até mesmo por não se tratar de algo da área de exatas. Este texto destaca cases e situações onde o coaching aplicado à TI colaborou sobremaneira para a geração de resultados


  Alexandre Ricoy
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  Nos últimos dez anos de vida profissional como Diretor de Tecnologia da Informação, liderando times de TI basicamente técnicos, pude perceber a aderência do coaching orientado a profissionais da área de Tecnologia. Passei por várias empresas, nacionais e multinacionais, com suas diversas características. Às vezes me pergunto: qual o propósito de determinada empresa e por que ela existe?


  Voltando ao tema do coaching orientado a profissionais que trabalham com TI: tudo começou em 2012, quando ao participar de uma reunião estratégica nos Estados Unidos, fui chamado pela minha CIO (Chief Information Officer) que me comunicara que a empresa havia decidido por terceirizar as áreas de TI com um único provedor mundialmente.


  Estávamos em fevereiro de 2012 e a notícia era de que em outubro de 2012 a minha posição de Diretor de TI para a América do Sul seria extinta. Foi então que me colocaram o desafio de transformar a equipe de TI, partindo de um formato 100% hierarquizado, em que cada país da América do Sul tinha um Gerente de TI que se reportava diretamente a mim e que fazia a gestão completa da TI daquele país, para um formato orientado a processos. Explico: o Gerente de TI da Argentina, por exemplo, cuidava da gestão da Infraestrutura, Sistemas e Aplicações, Business Intelligence, Service Desk e Processos.


  A nova empresa chegaria conectando torres por processo, por exemplo: a Infraestrutura seria uma disciplina regional e teria um único dono em vez de um em cada país. A implementação de Sistemas e Aplicações idem; um único gerente para toda a América do Sul. Desta forma, alguns certamente seriam desligados da empresa ao final, e os que ficassem teriam que se adaptar à nova realidade de trabalhos isolados, apenas gerenciando o contrato de sua respectiva torre. A minha missão era transformar esta organização em oito meses e preparar os processos para a chegada da nova empresa em outubro. Verdade que me foi dado a opção de saída naquele momento, com tudo pago regularmente, e mais um contrato de outplacement. Confesso que voltei para o hotel naquela tarde um pouco chateado e pensando no que fazer. No dia seguinte decidi aceitar o desafio e continuar até outubro; sentia que haveria alguma oportunidade nesse problema. Em busca dessa oportunidade e não querendo enxergar a possibilidade de ficar desempregado em oito meses, liguei para um amigo profissional de recursos humanos e contei a ele o que estava acontecendo, conforme relatei anteriormente.


  Meu amigo fez uma pergunta: “Você sabe o que é coaching?” “Não!”, respondi. “Então você precisa aprender o que é, pois isso vai te ajudar nesse projeto de transformação, sua e de sua equipe.” Além de transformar a equipe, eu também precisava me transformar. Muitas vezes os profissionais do meu time traziam os problemas para que eu os resolvesse e, na ânsia de que isso acontecesse, apontava o caminho da solução. Se continuasse assim, eles nunca pensariam em soluções, em cenários para resolver os problemas, e ficariam eternamente dependentes de um superior hierárquico que em oito meses não estaria mais ali. Foi então que me inscrevi num curso de Professional & Executive Coaching em São Paulo.


  O curso teve duração de 48 horas, divididas em dois finais de semana, incluindo as sextas. Entre o primeiro final de semana e o segundo tivemos um espaço de trinta dias para podermos aplicar as técnicas e trazermos os cases para a segunda sessão. Este mês foi muito transformador, a ponto de eu quase abandonar a profissão de analista de sistemas e iniciar a carreira de coach. Mas não podia, pois tinha assumido um compromisso com a empresa de finalizar esta missão. Afinal, missão dada é missão cumprida!


  Foi então que, quando voltei à empresa no Brasil, comecei a transformação por mim mesmo. Quando meus colaboradores me traziam algum problema, na ânsia de receber um caminho a seguir, eu parava, puxava uma folha de papel em branco e começava a fazer perguntas a eles, listando as possíveis alternativas de soluções que eles mesmos estavam falando. Depois perguntava a eles: “Qual destas ações te parece que resolve na causa o problema sobre o qual estamos falando?”. Imediatamente vinha a resposta partida deles mesmos “a alternativa dois mais a ação cinco resolvem o problema!” Então partíamos para a execução. Com isso, pude constatar a tese inicial de que as pessoas estão acostumadas à sua chamada “zona de conforto”, um lugar que, com este nome, só pode ser bom pois zona de conforto transmite logo a imagem de um sofá super confortável, um delicioso drink e uma televisão ligada no programa favorito. O desafio está em motivar alguém a sair da zona de conforto. Mas você poderia me perguntar: por que alguém precisa sair da zona de conforto? A minha resposta: apenas para encontrar outra zona de conforto mais adequada. Muitas vezes a mudança é vista como um risco enorme. É como se você estivesse num trapézio, desses de circo, pendurado numa haste em pleno movimento, pronto para se soltar e agarrar a outra haste. Mas no meio tem um abismo e uma queda, e então vem o medo. Se eu pudesse te dar um conselho seria: nunca tenha medo, enfrente o medo, qualquer que seja ele pois, quando enfrentamos o medo, aquilo que parece gigante torna-se muito pequeno e sempre vencemos.


  Certa vez o Roberto me procurou. Roberto era um profissional que trabalhava reportando-se diretamente para mim. Fazia implementação de sistemas, e havia perdido uma colaboradora, Andreia, que era seu braço direito. Andreia tinha decidido parar de trabalhar por um período, visando ocupar mais seu tempo na educação de seu filho, com quem estava ficando pouco e ele estava crescendo muito rápido. Roberto estava atarefado demais com muitos projetos para entregar naquele semestre e muitos deles começavam a atrasar, gerando mais stress e desconforto. Ele tinha formação em TI e processos, sendo Black Belt 6 Sigma, portanto, uma pessoa com conhecimento suficiente em projetos, sistemas, processos e, principalmente, priorizações. Quando Roberto me abordou naquela tarde chuvosa em Vinhedo, interior de São Paulo, ele me disse: — “Chefia... Estou ficando louco… Me ajuda?”


  Imediatamente o chamei para uma sala de reuniões, arrumei um flip chart e duas canetas, uma azul e outra vermelha. Peguei uma folha em branco do flip chart e escrevi no título: “ESTOU FICANDO LOUCO”. Pedi ao Roberto que por alguns instantes se desconectasse de tudo: do trabalho, da vida pessoal e dos problemas, e se concentrasse naquela frase.


  Depois de uns trinta segundos, pedi a ele que começasse a me dizer quais coisas estavam deixando-o louco. Ele começou a falar e listou dezoito coisas que o estavam perturbando. Logo depois, ele se sentiu mais aliviado, apenas por ter listado o que o atrapalhava: pelo menos agora estava de frente para algo escrito e que saíra de sua mente. Foi então que o desafiei a priorizar os 18 itens em A, B e C, em que A representaria aqueles itens que o atrapalhavam muito a ponto de não deixá-lo dormir à noite, B eram aqueles problemas pendentes que o atrapalhavam, mas que com os quais ele conseguia conviver , e C eram aqueles que o atrapalhavam muito pouco. Ele priorizou apenas cinco itens com A. Eram cinco itens de 18, ou seja, o problema dele se transformara de 18 para cinco apenas. Depois disso, perguntei a ele qual destes cinco itens categorizados como A eram os que mais o aterrorizavam. A resposta imediata, o item nove – saída da Andreia- saltou como um rojão da boca dele. Bingo! Encontramos o principal problema! Ele tinha perdido a pessoa que mais o ajudava no trabalho, e o departamento de Recursos Humanos estava demorando muito para contratar um substituto para a posição. Por que não falamos com o RH para priorizar este assunto? Boa pergunta, não? Daí a percepção de Roberto, de que ele estava trabalhando nos outros 17 itens da lista, mas o foco deveria estar no item nove, fazendo com que o RH contratasse logo a/o substituto(a) da Andreia. Uma reunião com o RH e a contratação estava feita; em uma semana um novo profissional fora contratado e Roberto começou a sair da chamada "loucura” inicial. Um ponto importante a ressaltar aqui é que o Roberto é, e sempre foi, um profissional exemplar naquela empresa em que trabalhamos juntos. Semanas antes desta sessão de coaching, ele havia liderado uma dinâmica com os principais executivos da região da América do Sul, na qual ajudou a priorizar mais de 350 projetos estratégicos para a empresa. Estes projetos iam desde lançamento de novos produtos, estratégias de conquista de novos clientes, modificações em processos produtivos de fabricação, dentre inúmeros outros. A pergunta é: como um profissional deste tipo consegue lidar com uma situação tão relevante para a estratégia de uma empresa multinacional, prioriza os projetos, interage com executivos de alto escalão, mas não consegue ter uma reunião consigo próprio e levantar os projetos e atividades do seu dia a dia, priorizando-as para viver melhor? Muitas vezes é exatamente isso que acontece. O profissional tem alta performance na execução, mas não consegue mergulhar no seu interior para descobrir o que fazer para resolver seus próprios problemas. Tenho a impressão que isso acontece mais com os engenheiros, estatísticos e profissionais da Tecnologia da Informação, uma vez que estes estão muito focados nos conhecimentos e habilidades.


  Um outro case que posso citar é o do Rodrigo. Ele trabalhava para mim por seis meses como Analista Sênior de BI (Business Intelligence). Vindo da IBM, estava bem empregado por lá, mas decidira participar do processo seletivo conosco e escolheu vir trabalhar em meu time de TI. Usávamos na época o Cognos BI, uma ferramenta de propriedade da IBM, motivo pelo qual fui prospectar os candidatos na BIG Blue. Tínhamos acabado de implantar um Módulo do Cognos para a área financeira da empresa. Essa havia sido envolvida completamente nas fases de levantamento de necessidades, análise de requisitos e solicitação de customizações. Já estávamos “em vivo”, como se diz na linguagem de TI, ou seja, o sistema já estava homologado pelos usuários-chave e colocado em ambiente produtivo para utilização. Neste momento entra o Rodrigo para trabalhar conosco.


  Em pouco tempo, percebe que o uso da ferramenta era insignificante para o total de investimentos que a empresa havia realizado para tal projeto, e mais: uma carga de utilização muito pequena para o potencial da ferramenta. Foi então que ele, depois de três meses trabalhando comigo, veio conversar sobre o assunto, dizendo que não entendia porque o uso era tão baixo, e me perguntou o que fazer para elevar a taxa de uso do sistema, iniciando uma transformação. Apenas para esclarecer um pouco mais ao leitor: um sistema de Business Intelligence serve para ajudar os gerentes de Diretores - ou aqueles a quem estes delegam atividades, a tomarem decisões estratégicas para a empresa. Quando aplicado numa área financeira, por exemplo, ele ajuda a visualizar um fluxo de caixa projetado e, portanto, contribui para a tomada de decisão sobre o pagamento de dívidas com fornecedores, ou investimentos em projetos e ativos. Dentre outras inúmeras contribuições, poderia citar também a inadimplência.


  Quando o sistema de BI mostra a carteira de inadimplência de um segmento ou da empresa inteira, contribui para decidir quais clientes cobrar, que taxa de juros aplicar, que clientes não cobrar, etc. Poderíamos também entregar um P&L (Profit & Loss), uma análise de produtividade por produto ou por cliente, por exemplo, com a facilidade de descer o nível da análise desde as receitas (top line) até as despesas operacionais, chegando ao nível das notas fiscais de clientes e fornecedores. O que quero dizer com os parágrafos acima é que um sistema de Business Intelligence é demasiadamente importante para o gestor da empresa conseguir tomar suas decisões, olhando para frente e não para o passado distante.


  Pois bem. Quando Rodrigo se depara com a situação de que os principais gestores da empresa NÃO estavam utilizando esta ferramenta, fica indignado e se desmotiva. Então me procura para eu dizer a ele o que fazer. Um coach nunca diz o que fazer; ao contrário do que imaginamos, o coach ajuda o coachee a pensar em uma solução que saia da própria cabeça pensante dele. Eu sabia o que fazer, mas não podia simplesmente entregar a resposta sem colocar o profissional para pensar sobre isso. Foi então que, mais uma vez, saquei uma folha de papel em branco e saímos a listar ideias de como melhorar o uso da ferramenta. A pergunta era: que ações devemos tomar visando incrementar o uso do BI? Rodrigo listou as atividades abaixo num tempo que levou uns 30 minutos. Seriam coisas como: contato inicial com as pessoas que não estão utilizando para entender os motivos; fazer uma demonstração do produto / sistema a estas pessoas; aplicar alguns ajustes necessários; vender a ideia do uso ao principal patrocinador da ferramenta - que no caso era nosso CEO; e aí por diante.


  Feito isso, pedi ao Rodrigo que classificasse todas as ações em possíveis de serem feitas em três categorias: ações que seriam concluídas em um prazo de 24 horas, ações para serem concluídas em sete dias e ações a serem concluídas em 30 dias. Pronto: tínhamos um plano de ação de curto, médio e longo prazo, em que o longo prazo eram os 30 dias, que tinha como objetivo de “aumentar o uso de um sistema de BI”.


  Bastava agora executar o plano à risca, e foi o que Rodrigo fez. Após 24 horas, me prestou contas apresentando o status, o mesmo acontecendo em sete e em 30 dias. Em 30 dias houve um aumento medido de 93,3% no uso da ferramenta. Pessoas que nunca haviam logado agora o utilizam muito. Pessoas que usavam pouco haviam ampliado o uso. Ou seja, fantástico! O que fizemos aqui? Coaching!!
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  Uma trajetória de sucesso


  Qual a receita para ser um vencedor? É uma somatória de fatores que se acumulam desde a infância; são três pilares mestres: respeito a si mesmo e aos outros; transparência nas comunicações e ética nas relações.

  O “vencedor” é, a meu ver, aquele que faz diferente, que cria vínculos fortes e verdadeiros com seu entorno, que deixa em tudo sua marca pessoal. Para tanto, ser criativo é fundamental!


  Alma Flora Lima Custódio


  [image: ]


  Alma Flora Lima Custódio


  Atua há mais de 30 anos em Recursos Humanos, é Sócia diretora da Trajetória RH, consultoria que tem como foco o desenvolvimento e implementação de projetos que viabilizem o desenvolvimento de Organizações e Pessoas. Graduada em Psicologia Clínica, Educacional e Organizacional. Palestrante na área de comportamento e gestão de pessoas. Especialista em orientação de carreira. Desenvolve trabalhos na área industrial, varejista, automotiva, farmacêutica, comunicação, saúde e alimentícia.
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  www.trajetoriarh.com.br


  flora@trajetoriarh.com.br


  (11) 5904-7480


   


  Quando recebi o convite para participar do livro “Criativos, inovadores e…vencedores”, compartilhando um pouco de minhas experiências e conhecimento, comecei a me perguntar se, em minha trajetória profissional ou pessoal, teria havido um fato pontual, um “divisor de águas”, um marco que poderia ser considerado decisivo para que eu fosse merecedora dessa proposta.


  Nesses quase quarenta anos de carreira, tendo vivido tantas e tão diversificadas situações, percebi que toda essa vivência muda nossa forma de olhar para fora, de compreender o mundo que nos rodeia, mas nunca mudará o que somos por dentro e, por essa razão, ainda trago muito viva grande parte das experiências que tive na infância.


  Um vencedor não nasce vencedor. Todas as pessoas que hoje admiramos e nas quais nos espelhamos desenvolveram habilidades, estratégias e técnicas para chegarem à excelência ao longo de suas carreiras e, para tanto, tiveram que usar muita criatividade e inovação. Isso inclui, sem dúvida alguma, aceitar com positividade as dificuldades impostas para depois poder transformá-las em aprendizado. Pensar assim foi certamente o primeiro passo para que eu chegasse até aqui.


  Nasci em uma família peculiar. Meus pais eram mineiros de Juiz de Fora e, quando se casaram, meu pai tinha 65 anos e era um viúvo com dois filhos mais velhos que minha mãe, praticamente uma menina, com 15 anos, absolutamente apaixonada e decidida a lutar por seu amor. Ainda em Juiz de Fora, nasceram meus dois irmãos mais velhos, e meus pais vieram para São Paulo com o sonho de conseguirem ter uma vida melhor. Aqui nasceram mais quatro filhos, dos quais sou a penúltima.


  No total, em minha casa éramos em dez pessoas! A vida não foi nada fácil e havia dificuldade para tudo. Morávamos em uma casa simples e pequena, mas recheada de muita educação, respeito, companheirismo, alegria e amor. Tenho certeza absoluta de que esta foi a base de minha formação.


  Creio que o maior legado de meus pais foi o de nos mostrar, por meio de muitos exemplos, que para sermos alguém na vida precisávamos estudar, compreender o que queríamos e, em hipótese alguma, poderíamos desistir de nossos sonhos; independentemente de nos tornarmos pessoas “importantes” ou não, deveríamos ser felizes e aprender a valorizar todas as nossas conquistas.
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